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«Toda a teoria deve ser feita para poder ser posta em 
prática, e toda a prática deve obedecer a uma teoria. 
Só os espíritos superficiais desligam a teoria da prática, 
não olhando a que a teoria não é senão uma teoria da 
prática, e a prática não é senão a prática de uma teoria. 
Quem não sabe nada de um assunto, e consegue 
alguma coisa nele por sorte ou acaso, chama “teórico” a 
quem sabe mais e, por igual acaso, consegue menos.  

Fernando Pessoa (1926) 
 

Palavras Iniciais 
Revista de Comércio e 

Contabilidade 
N.º 1, 25 Jan 
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não saber -, tem rancor a quem aplica por instinto, isto 
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inteligência, há uma separação abusiva. Na vida 
superior a teoria e a prática complementam-se. Foram 
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A essência do conhecimento 
consiste em aplicá-lo, uma vez 
possuído. 

 

«A essência do conhecimento, 
tendo-o, é saber aplicá-lo.» 

Confúcio 
 

551 ac – 479 ac 
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«Algumas tendências defendem o primado da teoria perante a prática; 
outras, o primado da prática que confere validez à teoria. Esse dualismo 
parece ser superado quando se prioriza a relação dinâmica entre eles. O 
termo práxis denomina essa dinâmica [...] expressa a tensão, o confronto 
e a contradição entre elas [a teoria e a prática], tensão essa que gera um 
movimento dinâmico de superação.»  

 

Palavras-chave: Dialética; Teoria e Prática; Práxis  

 

Silvio Sánchez Gamboa (2010) 



A filosofia grega desprezava a dimensão prática, 
privilegiando a atividade contemplativa e 
intelectual.  

Aristóteles separava irremediavelmente a teoria da 
prática... 

... mas Platão admitia a relação entre ambas, mas 
cabendo a primazia nesta relação à teoria, sem que 
esta receba alguma coisa da prática. Tratava-se, 
portanto, de uma relação unilateral.  

 

Na Idade Média e no Renascimento não se assiste 
a alterações substanciais neste posicionamento 
ontológico. 



Apenas no Século XVIII, com o advir da 
Revolução Industrial e através do pensamento 
dos economistas clássicos (e.g. Smith e 
Ricardo)... 

 

... é que o valor de trabalho humano, da técnica 
e da experiência ganham importância. É o 
trabalho humano como fonte de riqueza e de 
valor.  

 

A Sociedade de produção. 



• Da práxis material produtiva à práxis 
política e revolucionária... 

 

• Segundo Karl Marx, as atividades são 
teórico-práticas e em que a teoria se 
modifica constantemente com a 
experiência prática, que por sua vez se 
modifica constantemente com a teoria...  

 

• ... de modo que nem a teoria se cristaliza 
como um dogma e nem a prática se traduz 
numa mera alienação.  



«... a relação teoria-prática é, em verdade, uma relação dialética. E, como tal, não 
procura o equilíbrio, o ajuste, a acomodação de uma à outra, visa a sua 
contradição, isto é, a tensão permanente entre elas.» 

«... Nesse sentido, a teoria submetida ao confronto com a prática, coloca-se em 
tensão, isto é, em uma situação crítica. Apenas na medida em que a teoria está 
“tensionada” pela prática, ela consegue, ser teoria da e para a práxis.»  

 

Silvio Sánchez Gamboa (2010) 

 



« O esclarecimento não decorre da opção prática ou teórica por um 
deles, mas pelo jogo dialético de ambos.»  

 

 

 

 

 

Antonio Candido, Raízes do Brasil (1936) 
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No período medieval, o estudo da dialética (ou lógica) era obrigatório e parte 
integrante do Trivium (as três matérias ensinadas nas universidades no início do 

percurso educativo: gramática, dialética e retórica)  

que, junto com o Quadrivium (aritmética, geometria, astronomia e música), 
compunha a metodologia de ensino das sete artes liberais. 



 

 

Diferentemente do método causal, no qual se estabelecem relações de 
causa e efeito, o modo dialético busca elementos conflitantes entre 

dois ou mais fatos para explicar uma nova situação.   



 

Método dialético: a realidade não é estável, devendo procurar-se identificar o 
processo, os conflitos existentes e as contradições envolvidas na análise de um 
problema de investigação. Dada uma tese e a sua antítese pretende-se através da 
síntese chegar-se a uma nova compreensão da realidade.  

 

A epistemologia dialética enquanto forma de gerar conhecimento, método e 
metodologia de investigação. 
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Pesquisa intervencionista  



Figura: A General Action  

Research Process (Swan, 2002) 
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A pesquisa intervencionista tem sido proposta como uma 
alternativa para tornar mais relevantes os resultados das 
pesquisas e a sua relação com os interesses dos práticos e 

da sociedade.  



 

 

A abordagem intervencionista não se trata 
da construção de teoria baseado em dados, 

mas com base na ação  

(Jonsson and Lukka, 2007). 
 

 



problemas/questões:  

(1) reduzido interesse dos académicos em investigar o que acontece na prática (Scapens, 
2006; Baldvinsdottir; Mitchell; Norreklit, 2010);  

(2) falta de experiência prática de muitos pesquisadores (Scapens, 2006);  

(3) dificuldade de publicação em bons periódicos quando as investigações são muito 
práticas (Malmi, 2010);  

(4) dificuldades dos académicos em comunicar e transferir os resultados das pesquisas 
para a prática (Inanga; Schneider, 2005);  

(5) dificuldade dos práticos interagirem e transportarem para a academia as suas criações 
e descobertas.  



A importância da prática: 

 

 

• Muitas das técnicas usadas pelos práticos foram 
desenvolvidas pelos próprios práticos nas 
empresas ou por consultores, por exemplo o 
ROI, o Fluxo de Caixa Descontado, a Análise de 
Variações de Custos e o Orçamento de Base-
Zero (KASANEN; LUKKA; SIITONEN, 1993).  



E a teoria? 

 

 

• Como contraponto, nota-se que não têm 
surgido grandes inovações nas técnicas 
propostas por académicos e estas também não 
se têm repercutido sobre a prática (FREZATTI, 
2005).  

• Robert Kaplan: investigação ou consultoria? 



 

O intervencionismo desenvolveu-se significativamente na Escandinávia 
há mais de 30 anos a partir da pesquisa ação desenvolvido por Kurt 

Lewin nos anos 40.  

 

No Brasil são ainda raros os estudos que utilizaram abordagens 
intervencionistas (e.g. pesquisa ação em Lorandi e Bornia, 2010). 

 

 

Benchmark: 



 

 

oportunidade e necessidade… 





natureza colaborativa 

 

Uma das características da pesquisa Intervencionista é o seu aspeto colaborativo:  

 

•Entre pesquisadores e práticos, 

•Entre pesquisadores (projetos Intervencionistas Interdisciplinares). 



HMIExcel (2013-2015) 

INNOVCAR e iFactory (2015-2018) 

75.000.000,00 
euros 

 
A primeira fase da parceria de I&D entre a Bosch e a UMinho 

contou com um investimento de 19M€ entre 2012 e 2015, 

permitindo o registo de 12 patentes. A segunda fase da 

parceria – denominada “Innovative Car HMI” – prevê o 

investimento de cerca de 55M€ e vai exigir a contratação de 

mais de 90 novos engenheiros pela Bosch, com diferentes 

especializações para a área de Investigação & 

Desenvolvimento, e 170 bolseiros de diferentes Escolas da 

UMinho. Serão, no total, mais de 550 profissionais altamente 

qualificados a trabalhar exclusivamente no projeto. 



We offer our partners a possibility to develop their 

operations and strategies based on scientific 

research and our practical understanding. Contact us, 

so we can plan a research project or a more compact 

intervention that specifically meets your topical business 

requirements. 



 

 

Pesquisadores em contabilidade gerencial poderiam se unir com pesquisadores 
das áreas de gestão de operações, sistemas de informações, estratégia e 

comportamento organizacional, para interagirem em projetos de melhoria de 
práticas, contribuindo para maior interdisciplinaridade dos estudos, como por 

exemplo, no campo da Logística onde são necessários estudos intervencionistas  

Oyadomari et al. (2014) apud Naslund (2002).  

 



 

PESQUISA INTERVENCIONISTA: UM ENSAIO SOBRE AS 
OPORTUNIDADES PARA PESQUISA BRASILEIRA EM CONTABILIDADE 

GERENCIAL  

Oyadomari et al. (2014)  





“Frameworks” (Oyadomari et al., 2014): 

 

Ver o estudo de Baardi (2010). 

Segundo Suomala e Lyly-Yrjänäinen (2010): 

 

•Action Research (baseado em Kurt Lewin (1946) nas ciências sociais;  

•Action Science (sugerida por Argyris et al. em 1985);  

•Constructive Research (Kasanen et al., 1993) e  

•Innovation Action Research (Kaplan, 1998).  

•Constructive Research Approach (desenvolvida por pesquisadores finlandeses)  
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Investigação em custos 
 

Ontologia: bases, conceitos e natureza do conhecimento que se 
pretende construir. 

Epistemologia: como produzir conhecimento científico válido. 

 

??? 



Investigação em custos 

 

Ontologia: bases, conceitos e natureza do conhecimento que se 
pretende construir. 

Epistemologia: como produzir conhecimento científico válido. 

 

Investigação qualitativa vs quantitativa 

Investigação interpretativista vs positivista 
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Teoria 



 

• Teorias Institucionais (Nova Sociologia Institucional) 

• Teorias Sociológicas e Organizacionais (Lógicas Institucionais) 

• Teorias Sociológicas e Organizacionais (Teoria Ator-Rede) 

• Teorias Económicas (Teoria da Agência)  

• Teorias Económicas (Teoria dos Custos de Transação)  

 



Prática 



60 

• Costing Systems 

• Cost Management Systems 

• Target Costing, Kaizen Costing, 
Interorganizational Cost Management 

• Supply Chain Costing & Cost Management 

• Activity Based Costing e TDABC 

• Lean costing 
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Oportunidades (II) 



 

 

• Modelos de Otimização de Custos (P.O.) 

• Custos e Risco (e.g. CaR, Extended PBCM) 

• Custos e Avaliação  

do Desempenho na  

Cadeia de Suprimentos 
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Oportunidades (III) 



 

• Zero Marginal Cost Economy 

• Industry 4.0 

• IoT 

• Artificial Intelligence 

• Machine Learning 

• Big Data 

• Business Analytics 
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Cost Management Center (CMC)  

 

is a research group whose aim is to 

improve the competitiveness and 

profitability of organizations using the 

means and tools of accounting. Our 

core competence is in the field of 

management accounting, especially 

in analyzing costs and profits. CMC 

is part of the Institute of Industrial 

Management in Tampere University 
of Technology. 









Robert W. Scapens 
 

•MA(R): abrangente (teorias, métodos e metodologias) 

•Teorias ganham e perdem relevância (e.g. Economics) 

•Artigos descritivos para teorização 

•Teorização vem da prática 

•Seal (2010): SMA não se afirmou 

•Abordagens interpretativas... relevância? 

•Intervencionismo... Início 

•Artigos: implicações? 

•Impacto na sociedade (avaliação...) 

•Interesse por novas técnicas... 

•Recomendações sobre a escrita de artigos 
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